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ATA DA 2º reunião da COMISSÃO ESPECIAL DE ESTUDOS
PARA TRATAR SOBRE A VIABILIDADE E IMPLANTAÇÃO DE VLT (VEÍCULO LEVE

SOBRE TRILHOS) NO MUNICÍPIO
REQUERIMENTO Nº7480 e 7697/2023

Aos 20 (vinte) dias do mês de fevereiro de 2024, às 14h:13min., na Sala de Comissões desta Casa de Leis,
ocorreu a 2º reunião da Comissão Especial de Estudos, criada pelos requerimentos nº 7.480 e 7.697/2023,
tendo como objeto: TRATAR SOBRE A VIABILIDADE E IMPLANTAÇÃO DE VLT (VEÍCULO
LEVE SOBRE TRILHOS NO MUNICÍPIO), a qual, através do ato da presidência
nº50/2023(publicado no DOM 15/12/2023) nomcou como os vereadores membros: Alessandro Maraca
(presidente com fundamento art.53, $ do Regimento Interno), Brando Veiga (vice-presidente) e Renato
Zucoloto (relator). Há quórum regimental. Iniciando a 2º reunião o vereador presidente da comissão, na
companhia do vereador relator, bem como do vereador André Rodini, cumprimentou todos os presentes,
fazendo breve explicação sobre o objeto e o que motivou a criação CEE, que foi a conversa que teve com
Denis Eduardo Andia (Secretário Nacional de Mobilidade Urbana do Ministério das Cidades), o qual,
mencionou sobre a possibilidade da instalação do VLT no município após a realização dos estudos de
viabilidade. Ressaltando o vereador presidente que futuramente ocorrerá a participação do secretário Denis
de forma remota. Feito isso, informou que nesta 2º reunião terá a participação dos convidados: José Mauro
de Araújo (diretor de transporte) e Reynaldo Lapate (gerente de transporte) ambos pertencentes a RP MOBI,
como também a presença dos representantes da OAB/RP advogados Edson Santos de Oliveira(diretor
adjunto) e Ricardo Velasco Cunha(presidente da Comissão de Assuntos e Estudos sobre o Direito de
Trânsito). Com a palavra o vereador relator, após saudações e agradecimentos, ressaltou que o município
começa tarde em estudar este assunto, apresentando a indicação 2177/1985 de autoria do ex vereador Sidnei
Zucoloto realizada em 30 de abril de 1985, tendo como ementa: “Construção de metrô de superfície em
nossa cidade”, a qual, foi juntada aos autos, dentre outros comentários referentes aos problemas ocasionados
por falta de planejamento de mobilidade urbana. Aos 00:11:30 da reunião o vereador membro Brando Veiga
integrou os trabalhos da CEE, o qual, após agradecimentos e saudações, se desculpou pelo atraso e ressaltou
a importância do tema da CEE referente ao VLT. Com a palavra o vereador André Rodini, após
agradecimentos e saudações, mencionou que o VLT pode ser alternativa para nossa cidade se desenvolver
nesta questão da mobilidade, mencionando algumas dificuldades que as vezes extrapolam a vontade do
município, por exemplo os 14 km de linhas de trem abandonadas no município. Retomando a palavra o
vereador presidente informou que em julho de 2017, o prefeito Duarte Nogueira, participou de visita técnica
ao sistema VLT da cidade do Rio de Janeiro, manifestando interesse como forma de planejar nossa cidade
para o futuro, perguntando aos convidados se alguém da RP MOBI acompanhou o prefeito nesta visita.
Feito isso, com a palavra os convidados José Mauro e engenheiro Reynaldo Lapate representantes da RP
MOBI, após agradecimentos e saudações, o convidado José Mauro destacou inicialmente que o VLT é um
assunto que precisa ser discutido e colocado em pauta, mencionando de que os corredores de ônibusjá é um
avanço, sendo início do processo de modernização do transporte coletivo. Referente o VLT é um projeto que
precisa ser pensado a médio prazo, através de projeto técnico c análise da viabilidade financeira, porque o
custo é elevado, apresentando como exemplos positivos as cidades de Goiânia e Rio de Janeiro, ressaltando
que a RP MOBI não tem expertise neste tipo de transporte, tendo que buscar parceiros neste processo,
estando à disposição da CEE. Com a palavra do engenheiro Lapate, informou que a tecnologia do VLT há
muito tempo é discutida. E que na sua vivência durante estes 40(quarenta) anos atuação como engenheiro na
TRANSERP(RP MOBI) observou vários ciclos de apologias a determinados modais. Fazendo o relato
histórico informando que na década de 80 ficou marcada pelo estímulo ao sistema de Trólebus. Depois, na
década de 90 foi incentivado o VLT. E a partir de 2000 ocorreu uma ênfase a bicicleta como meio de
transporte e ultimamente o ciclo é dos ônibus elétricos. Relacionado a tecnologia aplicada no VLT,
atualmente temos 09(nove) VLT(s) em operação no Brasil, mas somente 02(dois) são elétricos e os demais
são movidos a diesel, tendo como referência atual de VLT(s) elétricos as cidades de Santos e Rio de Janeiro,
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ressaltando que o litoral é um espaço linear, é propício para o VLT, enquanto Ribeirão Preto não possui esta
característica. O vereador presidente perguntou que diante desta linha histórica mencionado pelo convidado
Lapate, se foi elaborado algum projeto/estudo pela TRANSERP, RP MOBI ou Prefeitura sobre VLT ou
metrô de superfície. Os convidados informaram que ocorreu na década de 90 um pré-estudo muito
preliminar na época do prefeito Faustino Jarruche e Dante Aprobato era Superintendente da TRANSERP
com visita em Curitiba e Rio de Janeiro, mas, não teve avanço nestes estudos principalmente por causa do
alto custo. Destacando o interesse do RP MOBI em participar deste PAC de incentivo do governo federal na
linha de crédito de ônibus elétrico, a qual, será anunciado em março as cidades contempladas, referente ao
VLT se o governo federal está incentivando esta política a Prefeitura certamente também se inscreverá para
buscar recursos tanto para a elaboração de estudos quanto para implementação. O vereador presidente
informou que em breve a Prefeitura deve anunciar a aquisição de 60(sessenta) ônibus elétricos, perguntando
aos convidados se o VLT pode ser um grande veículo coletor dentro do sistema de transporte coletivo
municipal, para receber demandas de outras linhas. O convidado Lapate informou que atualmente o sistema
de transporte coletivo está vivenciando uma experiência recente que á a implementação dos corredores de
ônibus estruturais, que são 04(quatro) corredores diametrais, os quais 02(dois) estão interligando o norte
com o sul, e 02(dois) interligando o oeste com leste, em que o modelo de tronco alimentado já está
ocorrendo no município, promovendo demais explicações sobre ao questionamento no tempo 00:34:40 a

00:38:03. O vereador presidente perguntou que pensando na região metropolitana faz sentido pensar na
implementação de um ônibus que pudesse percorrer este caminho maior entre as cidades da região
metropolitana trazendo e levando pessoas para Ribeirão Preto. O convidado Lapate respondeu que este
modelo está sendo utilizado na Baixada Santista interligando as cidades conurbadas, no caso de Ribeirão
Preto está acontecendo com a cidade de Cravinhos, por isso, é importante saber se a demanda entre as
cidades justifica a implementação. Em que os estudos que recomendam para a implementação de VLT a
demanda mínima de 12.000 passageiros por hora por centímetro. O vereador presidente perguntou aos
convidados se o número de usuários do transporte público municipal pós Pandemia tem aumentado. O
convidado José Mauro, respondeu que pós Pandemia ainda, continua com redução de 20% da demanda por
ônibus que existia antes da Pandemia em razão do trabalho home office, uso de aplicativos. Em que a
demanda na utilização do corredor está aumentando, em razão da redução do tempo no deslocamento. Com
a palavra o vereador relator destacou que referente a criação da Região Metropolitana finalizando 08(oito)
anos ainda não reverteu uma ação com resultado positivo para o município. O vereador André Rodini
mencionou como eficiência do transporte ferroviário a cidade de Sidnei na Austrália, por isso, que é

importante a iniciativa do governo estadual na implementação do transporte ferroviário de passageiros entre
as cidades de São Paulo — Jundiaí e Campinas. Retomando a palavra o vereador presidente registrou em ata
a presença dos(a) participantes: Hellem Miranda e Leandro Cavalca Ruggiero ambos lotados na Secretaria
de Planejamento Desenvolvimento Urbano de Ribeirão Preto. Constatando que este projeto do VLT possa
ser pensado em utilizar espaços quejá foram utilizados por trilhos se eles tiverem desenho favorável, locais
paralelos a grandes avenidas como canteiros, colocar e entender a demanda das cidades vizinhas. O
convidado José Mauro informou que o primeiro passo é ter o projeto, para saber se existe: demanda.
viabilidade técnica, financeira-econômica, se pode ser através de PPP (parceria público privada),
contemplando o projeto tanto a região urbana de Ribeirão Preto quanto a metropolitana, podendo ter
diferença na implementação que ocorre por etapas. O convidado Lapate destacou a necessidade deste modal
atender com eficiência sem lotação ou ociosidade. O vereador André Rodini referente a aquisição dos
ônibus perguntou se são elétricos ou híbridos; onde será abastecido dentre outros questionamentos. O
convidado José Mauro respondeu que o PAC é para projeto de ônibus elétrico; é abastecido por baterias nos
locais de recarga normalmente na própria garagem dos ônibus, podendo ser estudado outros locais. O
objetivo é colocar estes ônibus elétricos para circularem nos corredores. A conta de energia de recarga será
paga pelo próprio operador (concessionária), com a necessidade de ser realizada a revisão e redução tarifária
da passagem de ônibus, porquê o veículo passaria a ser da Prefeitura cedido em comodato para a operadora
do sistema que ficaria responsável pela condução e manutenção dos veículos. Com a palavra o munícipe
Jorge Barbosa, mencionando que é carioso e há 03(três) anos está residindo emNi mengjonou a
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experiência vivenciada com VLT no Rio de Janeiro, dentre eles a diminuição do tempo no transporte,
desafogando o trânsito no centro da cidade, e ganho do Meio Ambiente com diminuição de poluição dentre
outras considerações. Com a palavra advogado Edson Santos de Oliveira (representante da OAB) destacou
que o VLT é o meio para fazer a integração regional da região metropolitana, devendo contemplar o projeto
a compensação ambiental com plantio de árvores. Em considerações finais o convidado José Mauro
agradeceu o convite colocando a RP MOBI a disposição, mencionando que existe muita informação
referente a demanda de passageiro podendo contribuir na elaboração de estudo do VLT. O vereador
presidente requereu para constar em ata a seguinte deliberação: para RP MOBI enviar a documentação da
evolução dos passageiros dos últimos 10 anos, em que o convidado José Mauro se comprometeu em enviar
para a CEE. Sendo ainda deliberado que na pauta da próxima reunião da CEE o convidado dr.Ricardo
Velasco Cunha(presidente da Comissão de Assuntos e Estudos sobre o Direito de Trânsito) realizará
exposição relativo ao tema da CEE. Em considerações finais o convidado Lapate ressaltou que este estudo
do VLT talvez tenha que passar pelo crivo da EMTU (Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos) por
exemplo na Baixada Santista a EMTU que é a gestora. O vereador presidente convidou os participantes
Hellem Miranda e Leandro Cavalca Ruggiero ambos lotados na Secretaria de Plancjamento
Desenvolvimento Urbano de Ribeirão Preto, que aceitaram participar da próxima reunião da CEE.
Ressaltando por fim que reunião com Denis Eduardo Andia (Secretário Nacional de Mobilidade Urbana do
Ministério das Cidades), e a equipe técnica será designada em data oportuna. Em que para os próximos
15(quinze) dias será realizada a terceira reunião. Por fim, nada mais havendo a informar e deliberar, nem
interessados em se manifestar, o vereador presidente da CEE encerrou a reunião às 15h:25min., sendo
gravada em inteiro teor por mídia audiovisual que é parte integrayte-desta ata nos termos da Resolução
Cameral nº46/2018 disponibilizada no canal https://wv e.com/watch?v=JkFSsgfjUs e
devidamente juntadaçaos hos Eu, Luiz Fernai servidor designado, lavrei a

POIS de Ilida a vai eadores membros presentes na reunião,


